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Sexta-Feira, 10 de Julho de 2026

Deputado sugere Samantha Iris para presidência do PL Mulher
após saída de Michelle Bolsonaro

José Medeiros indica vereadora de Cuiabá para cargo deixado pela ex-primeira-dama do Brasil

Indicação para liderança feminina do partido

O deputado federal José Medeiros (PL) apresentou nesta quinta-feira (9) uma sugestão ao presidente nacional
da legenda, Valdemar Costa Neto. A proposta é que Samantha Iris, vereadora e primeira-dama de Cuiabá,
assuma a presidência nacional do PL Mulher, posição que ficou vaga após a saída de Michelle Bolsonaro.

De acordo com Medeiros, a indicada possui as qualificações necessárias para representar o partido em âmbito
nacional. "Sugeri ao Valdemar a possibilidade de colocar a Samantha em evidência. Ela é nossa candidata a
deputada estadual. Acredito que a própria Michelle se sentiria bem representada", declarou o parlamentar.

Estratégia de transição

Medeiros também comentou sobre a possível cautela de Valdemar Costa Neto em anunciar a substituição. O
deputado avalia que a demora pode estar relacionada ao desejo de não criar a percepção de que Michelle foi
afastada compulsoriamente. "Compreendo que Valdemar pode querer evitar essa interpretação. Contudo, será
necessário designar uma presidente nacional. Michelle tem apreço pela Samantha e por Abilio. Considero
que Samantha teria todas as credenciais para exercer essa função", ressaltou.

Contexto da saída anterior

Michelle Bolsonaro deixou seu comando no PL Mulher após desavenças com o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). A ex-primeira-dama atribuiu o conflito a divergências sobre a estratégia eleitoral do partido no
Ceará, particularmente sobre a aliança estabelecida com Ciro Gomes (PSDB), que concorre ao governo
estadual.

Durante sua gestão, Michelle Bolsonaro realizou uma série de eventos em várias regiões, consolidando sua
atuação como importante ferramenta para ampliar a base eleitoral feminina da sigla. A escolha definitiva para
a nova liderança do segmento ainda aguarda pronunciamento oficial.


